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ESTE N.o FOI VISADO PELA CENSURA 

NOSSA •EnHOKA APAREGIDA 
EM BALUGÃES 

GR4 O10S EREGRINAÇÃO 
Com a presença de Suas Ex.as Rev.mas os Se-

nhores Arcebispo de Braga e Bispo Auxiliar da 
mesma Diocese, desde o dia 6 até ao dia 14 do 
corrente, na laboriosa e importante freguesia de 
Balugães, do nosso concelho, realizam-se impo-

nentes solenidades em honra de Nossa Senhora 
Aparecida e, no dia 15 pelas 10,30 horas, sairá a 

_\IAGESTOSA PEREGRINAÇÃO, 
do Largo de S.Bento. O programa, é o seguinte: 

Dias 6 a 14—A's 18,30 horas, Novena preparatória, 
com Missa vespertina, Sermão e bênção do SS. Sacramen-
to, havendo no dia 13 confêsso geral e comunhões. No 
domingo, dia 9, as cerimónias terão início às 18 horas. 

No dia 13, além das cerimónias previstas, terá lugar, 
pelas 18,30 horas o Sagrado Lausperene, que terminará no 
dia 14 com plissa solene, Sermão, solene Te-deum e Pro- 
cissão Eucarística, a que se digna presidir Sua Ex.a Rev.ma 
o Senhor Arcebispo Primaz de Braga. 

Dia 14—A's 22,30 horas, sairá a Magestosa Procissão 
de Velas seguida de Exposição solene- do SS. Sacramento 
e Vigília nocturna, 

Dia 15—A's 4 horas, Missa e Comunhão geral segui-
da de diversas plissas, saindo às 10,30 horas do Largo de 
S. Bento, sob a presidência de Sua Ex.a Rev.a o Senhor 
Bispo Auxiliar, a 

GRANDIOSA PEREGRINAÇÃO ANUAL 

havendo à chegada ao Santuário a plissa Campal com 
homília aos peregrinos. Em seguida Apoteose e o Adeus 
à Virgem. A's 16 horas, Adoração e Bênção do SS. 

BARCAROLA 

Barquinho de amor e sonko, 
Devagar, mais devagar. 
Assim, neste andar ligeiro, 
Onde iremos nós parar? 

São pedras douro as areias, 
São as águas de safira, 
A tardinha é de ilusão-
* os meus sonhos de mentira. 

Barco dos sonhos azuis, 
Não és meu amigo, não 1 
Baloiças nas águas frescas 
E encharcas-me o coração. 

Eu não quero mais sonhar, 
Que os sonhos são como a espuma: 
Mal.o vento sopra neles 
já não são coisa nenhuma. 

Morre o dia, nasce a noite, 
Vai o sol, vem o luar... 
Barquinho dos meus enganos, 
Devagar, mais devagar 1 

Francisco Sério 

•zanb¢ ffleu$zinaçã0 

G1ZÚVZe,•1aí á ffZanqueíta 
MAGESTOSA PROCISSÃO DE VELAS 

No ultimo sábado, à noite, conforme tinhamos no-
ticiado, Nossa Senhora da Franqueira veio para Barcelos, 
Acompanhada por uma Magestosa Procissão de Velas, 
onde tomaram parte milhares de crentes que percorreram 
as principais artérias da cidade, cantando e rezando fer-
vorosamente. 

Esta grandiosa manifestação de Fé e Gratidão reco-
lheu à Igreja Matriz, eram 23 horas. 

Hoje, às 7,30 horas, há Missa; às 15 horas, Confis-
sões e, às 21 horas, Terço, Conferência, Benção e Oferta 
da Flor pelas crianças a Nossa Senhora da Franqueira. 

Amanhã, domingo, pelas 9 horas, sai da nossa Igreja 
Mãe a tradicional Peregrinação que deverá chegar ao alto 
da Montanha cerca do meio dia, seguindo-se a Missa 
Campal. 

A' tarde, pelas 15 horas, recitação do Terço, Sorteio 
dos Rosários pelos Irmãos, Procissão Eucaristica e Benção 
do Santíssimo Sacramento. 

Oh! Senhora da Franqueira 
Nós vimos aqui rezar.. 
Como filhos agrupados 
Em redor do mesmo lar. 

Maria, Mãe carinhosa 
Rainha da Lusa Orei, 
Vossos olhos de ternura 
Sobre nós hoje volvei. 

MANUEL AUGUSTO VIEIRA 
Sexta-feira, dia 14 do corrente, tem a sua Festa Na-

talicia, completando o 84.0 aniversário, o nosso ilustre 

Colaborador e prestimoso Conterraneo, Snr. Manuel Au-
gusto Vieira, consagrado Barcelense. 

E' com a maior satisfação que, mais uma vez, sauda-
mos o querido Amigo, a quem a sua e nossa linda Ter-
ra—Barcelos—tanto lhe deve. 

VIDA DE S. MAMEDE 

S. Mamede nasceu pelo ano 275 da era cristã na 
Paflagónia no tempo do Papa S. Félix, sendo Impera-
dor Aureliano. 

Filho de família nobre e cristã, foram seus pais 
Santa Rufina e S..Teodoro, que morreu mártir. 

Foi seu nascimento prematuro, morrendo sua mãe 
em consequência do parto. 

Adoptado por uma nobre matrona cristã de nome 
Ammia dela herdou o nome, a fé e os bens que distri-
buiu aos pobres. 

Perseguido pelos inimigos da fé retirou-se para um 
monte de lesarcia da Capadória onde viveu da indústria 
do queijo e da manteiga, fabricados com o leite das feras 
que a ele acorriam e que ele ordenhava. 

Preso á ordem de Alexandre, governador da cidade, 
que era pagão, esteve 3 dias mergulhado em chamas ar-
dentes que nenhum mal lhe fizeram. 

Foi depois lançado ás feras que o respeitaram e ata-
caram os algozes, enquanto um leão veio deitar-se-lhe dó-
cilmente aos pés. 

Por fim perfuraram-lhe as entranhas com um ferro 
agudo, e o santo assim ferido e segurando nas mãos as 
próprias viceras foi acolher-se a uma caverna onde en-
tregou o seu espírito ao Criador. 

E' representado em figura de pastor, descoberto, com 
um alforge a tiracolo, bastão de pastor na mão esquerda, 
sandálias nos pés, e um leão deitado aos pés. 

A sua festa celebra-se a 17 de Agosto. 

D DRAMA DIVI N--O 
SACRIFÍCIO 
Por Bev.o Dr. Francisco de Mata Mourisca 

VI 

6—CALVÁRIO CONTINUADO: a) Imaginai um 
imenso depósito, suspenso no ar, hermeticamente fechado, 
onde estão contidas as águas de toda a terra. Mares, rios, 
fontes, tudo secou. De repente, aparece um homem her-
cúleo que abre o depósito; e a água imediatamente come-
ça a jorrar sobre a Terra. Está tudo feito ? Não. Para 
podermos utilizar essa água é preciso mais alguma coisa. 
E' preciso construir uma canalização para nossas casas; 
senão, deveríamos pegar na cantarinha e ir ao depósito 
enchê-la. 

Foi assim que aconteceu com a graça divina. Adão, 
com seu pecado original, fechou as fontes donde ela bro-
tava. E nós, sem essa água espiritual, estávamos sujeitos 
a morrer estiolados. Veio, pois, Cristo e, compadecido de 
nós, fez o sacrifício do Calvário para abrir as fontes da 
graça que Adão tinha fechado. E a graça começou a cor-
rer sobre o mundo. Mas faltava ainda uma coisa. Falta-
va uma condução para levar a cada alma a água da gra-
ça. E Jesus inventou-a : a Santa Missa. Por meio deste 
sacrifício do altar, Jesus aplica a cada alma os mereci-
mentos que obteve no Calvário. 
. b) Uma dificuldade aqui aparece. Se o sacrifício do 

Calvário foi infinito—o que ninguém pode negar—que 
necessidade temos nós agora do sacrifício do altar ? A 
pergunta não carece de lógica; carece é de explicação. 

O sacrifício do altar não era necessário para a salva-
ção do Género Humano. Pois se o do Calvàrio foi suficien-
te para resgatar milhões de mundos, quanto mais o não 
foi para resgatar aquele que habitamos 1 ? 

A necessidade da missa não provém da insuficiência 
do sacrifício do Calvário, que foi infinito, mas da vontade 
de Jesus Cristo que determinou fazer da Missa: 1) o 
meio de aplicar As nossas almas os méritos do Calvário, 
como antes disse; 2) o sacrifício da Religião Cristã. Não 
há religião perfeita sem sacrifício. Ora sendo o Cristianis-
mo uma religião divina, devia ter um sacrifício divino: a 
Missa. Enfim, o sacrifício do altar não significa insufi-
ciência do Calvário, porque não é outro sacrifício prò-
priamente. A missa é simplemente a renovação da Paixão 
e Morte de Cristo incruenta e misticamente. Por outras 
palavras, é o mesmo sacrifício do Calvário repetido, con-
tinuado através dos tempos. 

c) A identidade específica entre ambos sacrifícios—do 
Calvário e do altar—está patente na identidade dos seus 
elementos. Efectivamente, é o mesmo sacerdote principal, 
a mesma vítima, os mesmos fins sacrificais, e a mesma 
imolação. As divergências que apresentam são de caracter 
acidental. Ei-las. 1) No Calvário, houve apenas um sa-
cerdote—Jesus Cristo. No altar, há dois, ou, em certo 
modo, três: o principal, que é Jesus; o segundo, que é 
o celebrante; e o terceiro, que é o povo. 2) No Calvário, 
a imolação foi cruenta, com derramamento de sangue, 
com paixão e morte físicas. No altar, essa imolação é in-
cruenta, sem efusão de sangue, sem dores nem morte fí-
sicas. E' uma imolação nova, que lida com as frontei-
ras do mistério. 

BARCELOS PROGRIDE... 

Bairro da Misericórdia 
Na Quinta da Ordem, pertencente á Santa Casa da Misericór-

dia, desta cidade, trabalha-se activamente na construção dum Bair-
ro Económico, que deve estar concluido em Março próximo. E' 
um grande melhoramento que se fica devendo à Mesa actual da 
Santa Casa da Misericórdia. 

Passeios da cidade 
A nossa Edilidade, depois de concluido o formoso jardim do 

Campo de S. José, mandou cimentar os passeios da Avenida dos 
Combatentes da Grande Guerra, que ficaram bons. 

Agora, estão a cimentar os passeios do Campo da Feira, obra 
que se impõe, porque aformoseia o local. 

Nova Fábrica 
Perto do Campo de Futebol, vai ser construída uma nova 

fábrica para fiação e malhas. O terreno já está demarcado e o em-
preiteiro acaba de iniciar os trabalhos. 

Casas novas 
Por iniciativa particular têm-se construído numerosas casas 

de habitação, na cidade e no concelho. Le monde marche... 

Capela-mór da Ermida de Nossa Senhora da Franqueira, onde vai 
ser recebida a. milágrosa imagem de Nossa Senhora X 



O BARCELENSE 

0 P R 0 TB L EM A n1 1• lO N A I t fO 
Existe um problema magno que muitissimo deve in-

teressar a todos os cristãos--é o problema missionário. 
Há no mundo 2.739.000.000 de habitantes, sendo os 

católicos sómente 483.000.000. 
Os não cotólicos atingem a fabulosa cifra de 

2.252.000.000, contando-se 147.000.000 de cristãos orto-
doxos, 2oo.000.000 de protestantes, 370.000.000 de mu-
çulmanos, 350.000.000 de confucionistas, 255.000.000 de 
bramanistas... 

Isto faz-nos pensar atentamente aquelas palavras do 
-divino Mestre: «Ide, pois, ensinai todas as gentes...». Cris-
to, há vinte séculos que mandou pregar o Evangelho a 
todos os povos, e afinal 1.889.000.000 de seres humanos 
não conhecem ainda a Boa Nova do doce Rabi da Gali-
leia, e 347.000.000, embora sejam cristãos, vivem um cris-
tianismo deformado—os ortodoxos e prostestantes. 

Perante esta triste realidade o católico não pode ficar 
indiferente, deve agradecer a Deus o precioso dom da fé, 
e a melhor maneira de o agradecer é comunicá-lo aos ou-
tros, é ajudar as Missões, é ser verdadeiro missionário. 
Nada mais gelado, escreveu S. João Crisóstomo, que o 
cristão que se não importa com a salvação dos outros. 
Todo o homem é obrigado a procurar o bem dos outros 
quanto em si couber, acrescentou o grande filósofo Dese-
cartes. Ora que maior bem que o dom da fé ? 

Temos, portanto, o imperioso dever de auxiliar as 
Missões, a obra mais bela das obras divinas, como lhe 
chamou imortal Pontíficie Pio XI. 

Se nem todos podem ir para as terras cálidas de Áfri-
ca catequizar pretos, ao menos ninguém se poderá excusar 
de conseguir vocações missionárias, de ajudar as Missões 
com a esmola, a oração e o sofrimento. Filipe Bernardini 
disse que não se é cristão se não se é apostolo; e aposto-
los são-no não só os missionários que dão tudo à salvação 
dos seus irmãos infiéis, mas todos os cristãos que rezam 
e oferecem o seu'óbulo para que o missionário possa rea-
lizar a sua obra. 

Na A'frica o problema missionário tem agora uma 
actualidade como nunca. Durante os próximos 25 anos, 
segundo pessoas peritas, decidir-se-á o futuro religioso da 
A'frica. 

A nós, portugueses, porque aí temos vastos territó-
rios, ainda com cerca de 10.000.000 de não católicos mui-
to nos pesa o dever missionário. Pode acontecer que do 
ser ou não ser católicos os nossos compatriótas ultrama-
rinos dependa também o ser ou não ser portugueses. 

E' por isso que, com razão, o Senhor Cardeal Pa-
triarca de Lisboa disse : «a obra das Missões interessa à 
Igreja mas não interessa menos a Portugal. 

E' necessário que os emigrantes do continente não 
chupem sómente o sangue e a bolsa aos irmãos de além-
-mar, criando dificuldades sem conta aos missionários, 
mas antes os devem ajudar, levando uma vida exemplar-
mente cristã. 

Se assim procederem não só fazem os nossos compa-
triotas mais cristãos mas também mais portugueses, e pres-
tarão um valioso auxílio para a solução do problema mis-
sionário. J. J. C. A. 

INTRAMUROS 
Reflexo de sombras 

Coisas gue se encontram no cesto dos meus papeis velhos 

Apontamentos coligidos «á toa» da imprensa local 

(Continuaf o do número 2520) 

Castelo de Faria 
Num sucalco do Monte da Franqueira, a seis quilo-

metros e meio de Barcelos, encontram-se os restos da 
Torre atalaia neogotica, sitio histórico do feito do Alcaide 
Nuno Gonçalves, em 1373. 

Junto às ruinas duma citanea onde tem sido encon-
trados interessantes objectos que estão expostos no Museu 
do Grupo Alcaides de Faria. 

Em 1385 ainda tinha guarnição e era governado por 
Alvaro de Faria. 

—Em 1563 estava de todo abandonado e nesta altura 
o Duque de Bragança D. Jaime (senhor de Barcelos) man-
dou-o demolir para aproveitar todo o seu material para 
edificar o Convento dos padres Claustraes distante dele 
um tiro de mosquete. 

Todo o Castelo de Faria foi demolido em 1563 e toda 
a sua pedraria foi levada para a construção do Convento 
dos Frades da Franqueira, neste ano. 

Batalha da defeza do Castelo de Faria 
Foi fixada em 21 de Fevereiro de 1373 por Frei Fran-

cisco de Santa Maria no seu Anno Historico— Lisboa— 1744 
pagina 297. 

Cezar Anjo, no seu «Diario da Patria», a pagina 63, 
diz que foi em 24 daquele mez. 

Conde de Almoster 
Foi concedido o titulo de Conde de Almoster ao Snr. 

D. João Carlos Saldanha d'Oliveira e Daun, alferes' de Ca-
valaria n.o 4 e neto do Marechal Duque de Saldanha em 
abril de 1881. 

E' barcelense. Foi baptizado no Templo do Senhor 
Bom Jesus da Cruz. 

2.0 Batalhão d'Infantaria n.o 20 
Entrou em Barcelos, no dia 11 de Fevereiro de 1887. 

Francisco Antonio Brito Limpo 
Coronel de Enger.IJaria 

Faleceu em Lisboa a 8 de Abril de 1891, sendo tras-
ladado d'aquela cidade para o cemitério de Remelhe, sua 
freguesia, em 23 de julho de 1892. 

Nasceu em 7 de Dezembro de 1829. 
« 

Comendador Francisco Antonio de Faria 
Em 20 de Março de 1904 faleceu repentinamente na 

sacristia da antiga Igreja dos Terceiros, no Campo da Fei-
ra, desta localidade, pelas 7,30 horas da manhã quando se 
dispunha para ouvir ali missa. 

(Continita) Z 

Farmácia de Serviço—Amanhã, está de serviço nes-
ta cidade, a Farmácia Lamela. 

! 

O ALCANCE SOCIAL DUMA CAMPANHA 
Já nos referimos aos objectivos da Campanha Nacio-

nal de Prevenção de Acidentes de Trabalho& Doenças 
Profissionais e não hesitamos em salientar o seu alcance 
social, de tantos benefícios para o Pais. Dissemos que não 
basta remediar, é preciso evitar os males "de que o desleixo 
é tantas vezes o responsável. 

Ora, numa fábrica ou oficina, no laboratório ou qual-
quer outro lugar em que o risco de desastre ou de doença 
é evidente, impõe-se a adopção de medidas de defesa. Do 
seu cumprimento rigoroso depende a maior ou menor se-
gurança do trabalhador. 

O Ministério das Corporações e Previdência Social 
soube, como era de esperar, encárar o problema sob o 
prisma das realidades e a verdade é que não hesitou em 

! criar as possibilidades de intensamente se proceder a uma 
campanha de doutrinação e de educação nos meios de tra-

i balho. 
Na verdade, o «espírito de segurança» essencial a 

quem conscientemente executa uma tarefa onde os riscos 
são iminentes só pode ser um factor de maior e melhor 
trabalho. O rendimento de cada trabalhador não pode 
considerar-se assegurado enquanto este sentir a ameaça do 
acidente ou da doença que o privará do salário indispen-
sável à manutenção da sua família e porventura do conví-
vio da Sociedade a que pertence. 

São de três espécies as causas dos acidentes: as cau-
sas materiais, imputadas ao meio em que se desenvolve o 
trabalho; as causas humanas, provenientes do próprio ope-
rário; e as causas fortuitas, atribuídas ao acaso. São, por-
tanto, factores de primordial importância que exigem 
meios de acção enérgicos e oportunos a fim de que os 
males se não dêem na percentagem assustadora que se ve-
rificou em 1958—dois acidentes por minuto em dias de 
oito horas de trabalho. 

Digno de especial louvor é o despacho do' Snr. Dr. 
Veiga de Macedo que aprovou o conjunto de normas so-
bre segurança e higiene no trabalho a incluir nas conven-
ções colectivas a celebrar, tendo em vista, sobretudo, a 
prevenção de possíveis acidentes e a melhoria das condi-
ções de, higiene e de segurança nos locais de trabalho. 

Essas medidas englobam a criação, em cada empresa, 
de uma «comissão de segurança» e a nomeação de um té-

cnico designado por «encarregado de segurança», devendo 
ainda existir subcomissões nas Secções diferenciadas das 
mesmas empresas quando empreguem normalmente 50 ou 
mais trabalhadores de qualquer categoria, dos quadros per-
manentes ou adventício, e bem assim nas Secções que, em-
pregando embora menos de 5o trabalhadores, apresentem 
riscos excepcionais de acidentes ou de doenças de taxas 
elevadas de frequência ou de gravidade. 

Da comissão fazem parte o director da empresa ou 
um seu representante, o chefe do serviço do pessoal, e, 
ainda representantes dos assalariados em número igual ao 
dos restantes membros da comissão. 

Verifica-se, assim, o alcance social, a amplitude do 
que se reveste a campanha referida, impondo-se, necessá-
riamente, uma estreita colaboração entre todas as entida-
des interessadas para que o barco chegue salvo e são a 
seu termo. 

4~ 

COLEGIO D. ANTÕNIO BARROSO 

EXAMES OFICIAIS 
Relação dos alunos aprovados nos exames oficiais no 

ano lectivo de 1958-1959 : 

3.a CLASSE 

João de Sousa Gomes, Luís Fernando P. de C. Da-
másio e Rui Manuel D. Ferros. 

4.a CLASSE e ADMISSAO 
Armindo António P. D. Pedras, Henrique Cremildo 

S. Roselho, José Carlos P. G. Encarnação, José Manuel 
da S. Couto, João da Costa Lopes, Manuel Lima Freixo, 
Mário Mendes do Vale Lima e Delfim da Silva Caldas. 

2.0 
António A. F. Durães 
António A. S. Lopes 
António C. G. Quinta 
António M. Baptista 
António M. Linhares 
António da S. Martins 
Carlos A. V. Portela 
Carlos H. C. S. Moreira 
Domingos F. Marques 
Eduardo A. B. Azevedo 
João G. Portela 
João H. F. Gonçalves 

ANO 

15 
12 
10 
14 
12 
13 
14 
15 
14 
14 
11 
10 

valores Dispensado 

» Dispensado 
» 

» Dispensado 

Recordar é viver — O «Grupo de Noivos de Balugãesa, que há anos veio a Barcelos 
tornar parte nas Festas das Cruzes. Desde hoje até ao dia 15, nesta donairosa Povoação do nosso 
concelho, estão a realizar-se as tradicionais solenidades em honra de Nossa Senhora Aparecida 

José A. C. Soares 17 > Distinto 
José 1. O. Passos 17 » 
José L. P. Ferreira 13 
José M. L.. S. Correia 14 » Dispensado 
José M. P. do Vale 10 » 
Luís A. F. Esteves 16 , Distinto 
Manuel C. Gomes 13 » 
Manuel P. de Sousa 13 » 
Normando F. Boaventura 14 Dispensado 

5.o ANO (Secção de Letras) 
Adélio M. M. Correia 10 valores 
Alvaro de A. Martins 14 > Dispensado 
Antero A. Beleza 13 » 
Artur G. de Sousa 12 > 
Avelino C. Campos 12 » 
Fernando H. C. S. Moreira 14 » Dispensado 
Francisco S. Fernandes 14 a s 

Jaime A. M. e Sousa 10 » 
Joaquim E. R. da Silva 10 » 
Jorge A. L. dos Santos 10 » 
Jorge L. Gonçalves 10 > 
Jorge G. Quinta 11 » 
Manuel C. A. G. Vale 11 » 
Manuel H. C. S. Moreira 14 Dispensado 
Manuel J. M. Pereira 15 » » 
Rui A. da R. Boaventura 17 » Distinto 

5.0 A N O (Secção de Ciências) 
Adélio M. 1\1. Correia 13 valores 
Alberto A. F. da Silva 10 
Alvaro de A. 1\Iartins 15 > Dispensado 
Américo P. Figueiredo 12 » 
Antéro A. Beleza 14 » Dispensado 
Avelino C. de Campos 12 » 
Daniel F. da Silva 11 » 
Domingos P. Cibrão 10 » 
Eduardo P. G. Encarnação 14 > Dispensado 
Fernando H. C. S. Moreira 15 > 
Jaime A. M. e Sousa 15 » 
Joaquim E. R. da Silva 12 » 
Jorge G. Quinta 12 , 
José E. Carvalho lo a 
Manuel A. Gomes lo » 
Manuel A. Carvalho 12 , 

Manuel H. C. S. Obreira 15 > Dispensado 
iilanuel J. M. Pereira 14 » 

Rui A. da R. Boaventura 18 » Distinto 

«O Barcelense» felicita os inteligentes Estu-
dantes, suas Famílias e os ilustres Professores. 

Sbuazb0. E11410.0 14i0 
ALTA COSTURA 

PARA SENHORAS E CAVALHEIROS 

Todos os sistemas universais de costura 

POR UMA JUVENTUDE MELHOR 
ACTIVIDADES ESCUTISTAS DE VERAO 

Regressaram a Barcelos os Escutas do Grupo N.o 13 
«Alcaides de Faria» do seu Acampamento de Verão, que 
de 26 de Julho a 2 de Agosto estiveram na Mata Nacio-
nal do Camarido, entre a foz do Rio Minho e a vila de 
Caminha, actividade que decorreu em boa ordem, deixan-
do saudades em todos que nela tomaram parte. 

Lá estiveram presentes as Patrulhas Raposa e An-
dorinha do 13, e a - Cuco de Santo António, com 9 ten-
das montadas no Pinhal, cosinhas, fossos, abastecimentos 
e tudo o mais necessário para quem ia passar uma sema-
na em contacto com a natureza. 

«Aguia da Franqueira, não pode voar até lá devido 
a avaria numa asa, mas colheu informes junto do Cami-
nheiro: Joaquim Calás, e assim, soube que fizeram traba-
lhos de pioneirismo e construção de pontes no campo, 
visitaram a Insua do Portinho de Moledo, deslocando-se 
numa lancha da Capitania de Caminha, estiveram perto do 
Monte de Santa Tecla na Galiza, visitaram a torre do Re-
lógio, Casa dos Piltas, Igreja Matriz e Posto Nautico do 
Caminhense, efectuaram uma Excursão Montanhista à 
Serra d'Arga, estabeleceram um cabo de vai-vem na mes-
ma serra, fizeram uma exploração através de toda a Ma-

ta do Camarido 
efectuaram con-
cursos e estudos 
da natureza, tais 
como: colecções 
de penas de 
aves, folhas de 
árvores e flores, 
praticaram des-
porto e fizeram 
uma vida de 
campo intensa 
aproveitando 
b e m as férias 
que lhes foram 
concedidas, e 
colhendo B o a 
Caça. 
Juntamente 

com eles, acam-
param, 3 Escu-
teiros - Semina-
ristas do nosso 
concelho, e o fi-
nalista do Semi-
nário Conciliar: 
Bártolo P a i v a 
que dentro em 
breve canta a 
s u a primeira 
missa. O acam-
pamento foi vi-
sitado por vá-
rias pessoas, ten-

I 
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Grandiosa Festividade em Honra de 

A NTA. FILLQMKNA 
Em Tarrio-Mouquim F. X de Famalicão 

p R (, G A M A : 

Amanhã, às 7 horas, Missa e Comunhão Geral e às 10 horas, 
entrada da Banda Velha de Famalicão, A's 11 horas, Missa Solene 
e Sermão, A's 14 horas (2 da tarde), na casa do escultor Snr. Maia, 
no Castelo da Maia (no lugar de Cídadelhe) benzer-se-á uma lindís-
sima Imagem de Santa Fílomena na agonia, a qual ostentará uma 
preciosa relíquia vinda de Mugnano (Itália). Após a bênção a referi-
da Imagem virá em cortejo de outomóvefs com o seguinte itinerário: 

Castelo da Maía (lugar de Cidadelhe) por Santo Tirso (com 
paragem nesta Vila), Caldas da Saúde, Vila Nova de Famalicão (com 
paragem) e daqui para a sua Capela de Tarrio (Mouquim) onde che-
gará cerca das 16 horas, 

Após a chegada haverá sermão em Honra da Grande Milagro-
sa seguíndo-se a Procissão com o andor da mesma Santa. 

Durante a tarde a Banda tocará vários números do seu escolhi-
do reportório, 

Convídam-se todos os devotos da Grande Milagrosa Santa Filo-
mena a encorporarem-se no cortejo de automóveis que às 2 horas 
da tarde sairá do Castelo da Maia (lugar de Cidadelhe) até à Capela 
de Tarrio 

As pessoas que recorrem com fé e confiança à Grande Mila-
grosa Santa Fílomena, bem depressa sentirão quanto Ela protege os 
seus devotos e amigos, 

,Eduardo António 
COSTUREIRO 

Brevemente vai abrir, nesta cidade, 
completamente remodeladas as suas 
novas instalações, onde espera con-
tinuar a receber as estimadas ordens 
das Ex.-as Senhoras de Barcelos, 

Clientes e Amigos. 

do os Caminheiros: Fernando 
Macedo e Joaquim Calás presta-
do bons serviç©s ao Chefe de 
Campo, Snr. Dr. Manuel Alberto 
Rodrigues de Faria. 

.Acampamento Nacional de Ca-
minheiros—Nesta esplendida acti-
vidade de Campo que se efectua 
em Darque na Quinta de S. Ex.a 
Rev.ma o Senhor Arcebispo Pri-
maz, de 8 a 15 de Agosto cor-
rente, o Clan N.O 13 « Alferes 
Barcelense' faz-se representar por 
dois elementos que vão prestar 
serviço á organização do campo. 
Estão previstas Excursões à Ser-
ra d'Agra, Alto Minho, visitas 
aos Estaleiros Navais e aos mo-
numentos da Princesa do Lima. 
Aos ziossos irmãos de ideal 

desejamos um bom aproveita-
mento Caminheirista, e que re-
gressem com muito Boa Caça. 

Aguia da Franqueara 

TRANSCRIÇÕES 
Ao nosso prezado colega — 

«Noticias de Coura , de Paredes 
de Coura, agradecemos a trans-
crição que fez dum brilhante ar-
tigo da autoria do nosso distinto 
Colaborador, Rev.0 Dr. Francis-
co da lata Mourisca. 
—Ao mesmo estimado Cama-

rada, também agradecemos a 
transcrição das maviosas quadras 
que o nosso distinto Colabora-
dor, Snr. Capitão António Can-
dido Ferreira, escreveu para o 
seu belo livro de versos — , Cra-
vos de S. João.» 

555 
O nosso considerado Confra-

de—«Mestre da Vida», também 
transcreveu de «O Barcelense» o 
relato da Festa realizada na Casa 
dos Rapazes, desta cidade. 
—Aos dois ilústres Colegas, 

um muito obrigado, pela defe-
rência. 

i 
Feira Franca de S.Bartolo-

meu, em Tadim 
No próximo dia 24 do mês cor-

rente, terá lugar na visinha fre-
guesia de Tadim, servida pelo Ra-
mal de Braga, a Feira Franca de 
S. BARTOLOMEU, dia em que 
a paróquia costuma comemorar o 
seu patrono, S. Bartolomeu, rea-
lizando-se pelas 1o,3o horas, um 
concurso pecuário de gado bovi-
no patrocinado pela Direcção Ge-
ral dos Serviços Pecuários. 
Esse concurso que terá a assis-

tência técnica da Intendencia de 
Pecuária de Braga e cujo Regula-
mento foi já aprovado superior-
mente, inclue a Raça Barrosã e a 
Raça Turina, e para o qual serão 
atribuídos valiosos prémios pecu-
niários, conforme consta dos res-
pectivos programas em distri-
buição. 

Para realizar tal encargo, foi 
constituida uma Comissão por de-
dicados bairristas que, para não 
desmerecer do brilho da anterior 
Feira que tanto sucesso alcançou 
ganhando justa fama na Região, 
estão envidando todos os esfor-
ços no sentido de valorisar a re-
ferida Feira,incluindo no seu pro-
grama algumas diversões. 

Essa comissão, cujo esforço se 
deve salientar pela dedicação e 
amor á Terra, é constituída pelos 
Senhores Luis da Costa Pinheiro, 
Baltazar de Jesus Pinto e António 
Ferreira dos Santos que, em co-
laboração com a junta de Fre-
guesia local, nada têm descurado 
com vista a ser atingido 0 objec-
tivo a que se propõem e muito 
especialmente ao desenvolvimen-
to da economia agro-pecuária pa-
ra o que conseguiram já da Ca-
mara Municipal de Braga o seu 
concurso com a deliberação re-
cente de a tornar FRANCA para 
todos os produtos. 

COMISSÃO DE VITICULTU-
RA DA REGIÃO DOS VI-

NHOS VERDES 

Comunicado 
Tendo chegado ao conhecimen-

to desta Comissão de Viticultura 
que vem sendo propalado na Re-
gião Demarcada estar eminente 
autorização para redução das exis-
têncías mínimas de vinhos verdes 
em poder dos armazenistas, a Co-
missão Executiva torna público 
que não considera justificadas 
nem oportunas nas circunstâncias 
e condicionalismo actual do mer-
cado regional, quaisquer reduções 
de existências mínimas de vinhos 
verdes. 
E disso fez ciente a Delegação 

do Grémio dos Armazenistas de 
Vinhos em resposta a recente di-
ligência informatória provocada 
por um armazenista. 

Porto, 1 de Agosto de 1959. 
A Comissão Executiva 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-5-1960, o Snr, Al-
fredo dos Santos Correia; até 
20-2-1960, e Snr. Joaquim 
José Símões e, até 30-1-1960, 
o Snr, Henrique Ramos Macha-
do, 
—Até 30-12-1959, os Snrs, 

João Vasconcelos Bandeira e 
Lemos, Manuel José Simões, Au-
gusto de Miranda Gomes, Padre 
Luís Mariz de Oliveira, Luís Go-
mes de Miranda, Laurindo Fer-
reíra Loureiro, Tenente-Coronel 
Manuel Joaquim Cândido Ferrei-
ra, Miguel Ferreira da Silva, 
Reinaldo de Carvalho, Justino 
Gonçalves Ferreira, João Costa, 
Dr. Adélio de Oliveira Campos, 
José da Silva Campos, Farma-
ceutico Manuel Teixeira de Aze-
vedo e João Joaquim da Silva 
Campos. 
— Até 30-8- 1959, o Snr. 

Jaime de Matos Araújo; até 
30-7-1959, os Snrs. António 
Gomes da Silva, Félix Vale da 
Costa e Professor Armando Fon-
tes Barbosa; até 30---6-1959, 
os Snrs, Francisco José Alves 
da Silva, Carlos Augusto da Cos-
ta Baptísta, Fernando Monteiro, 
Jorge Ricardo da Silva Nunes, 
Manuel Gonçalves de Castro e 
David Baptista Lourenço. 
—Até 30-3--1959, Sua Ex.« 

Rev.` o Senhor Bispo D. Fran-
cisco Maria da Silva, 
—Até 30-12-1958, os Snrs. 

Carlos Brandão, José Adolfo Go-
mes, José Carvalho Gonçalves, 
Alfredo Esteves da Costa e a 
Família do saudoso Manuel Mí-
randa. 
—Até 30-12-1957, o Snr, 

Manuel da Silva Soares, 
DO BRASIL 

Até 30-4--1960, o Snr. Ma-
nuel Faria Figueíredo e, até 
30-12-1959, o Snr, José Fer-
nandes de Carvalho. 

Aos nossos prezados assinan-
tes do Brasil, Africa, Venezuela 
e da Metropole, que ainda não 
pagaram, pedimos-lhes a fineza 
de o fazer, porque a pequena 
imprensa, actualmente, «vive» 
em precária situação financeira. 

PELO CONCELHO Faleceram: 
Em Vila Cova, Luiza Rosa 

Martins, de 81 anos. 
—Em Paradela, Maria Joaquf-

na de Miranda, de 86 anos. 
—Nos Feitos, Adelíno José de 

Araújo, de 68 anos, 
—Em Midões, Maria do Car-

mo Leite, de 64 anos, 
—Nas Carvalhas, Margarida 

Martins Pereira, de 88 anos, 
—Em Vila Boa S. João, Antó-

nio Saul Freíre Pimentel, de 31 
anos, 

A's famílias doridas, pesames. 

CASEIRO 
Precisa-se para a < Quinta da 

Barca do Lago». 
Informa a Redacção, 

PINTO E MAGALHAE•, L, DA 

B A N QUEI R© 
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AMARANTE ARCOS DE VALDEVEZ » PENICHE » FATIMA 

CORJUESPONDEIVTP8 vo MO 0E'J%NE"-n0: UITO 013 • l s h""' — Rua do Ouvidor, 86 T O D A S 

Pelas praias 
Na Povoa de Varzim, na Apu-

lia, em Fão e Esposende, estão 
tantas Famílias Barcelenses a ve-
ranear, que era preciso termos 
uma página disponivel para inse-
rir tantos nomes. 
Que nos "desculpem... 

Nesta Redacção 
Acompanhado de sua Ex.ma 

Esposa encontra-se a gosar me-
recidas férias nesta cidade, o Snr. 
Dr. António Rodrigues de Mi-
randa, ilustre Diplomata e nosso 
prestimoso amigo e conterrâneo. 
A Sua Excelência, agradece-

mos os amáveis cumprimentos 
apresentados nesta Redacção. 
—Também esteve nesta Redac-

ção a apresentar cumprimentos o 
nosso prezado amigo e assinante, 
Snr. Alfredo dos Santos Correia, 
considerado Técnico das .Minas 
de Aljustrel, Alentejo. Gratos. 
—Deram-nos o grato prazer 

de virem a esta Redacção apre-
sentar cumprimentos os nossos 
prezados amigos, Snrs. António 
Rodrigues de Carvalho, hábil 
Construtor Civil e seu genro Snr. 
Herculano Pereira Ninharelhos, 
conceituado Negociante em Ma-
tosinhos. Agradecemos. 
—Estiveram nesta Redacção, a 

apresentar amáveis cumprimen-
tos, os nossos bons amigos Snrs. 
Dr. António Félix Machado, dis-
tinto Médico; Jaime de Matos 
Araújo, Industrial; António Fon-
seca Furtado, Professor; José Mo-
reira, importante Industrial em 
Gaia, acompanhado de seus sim-
páticos Filhos. Agradecemos. 

NOVO ASSINANTE 
Deu-nos a honra de se inscrever, 

mais o Snr. Manuel Barbosa Gomes, 
de Adães. Agradecemos. 

92 CONTOS 
Pelo Ministério das Obras Públicas 

foi concedido à nossa Câmara Munici-
pal o donativo de 92 contos (1.a fase), 
para a construção de arruamentos na 
cidade. 

Casas de caseiro e senhorio 
No lugar da Estrada, fregue-

sia de S. João de Vila Boa, ven-
dem-se. Tem luz eléctrica e água 
de poço com motor e torneira, 
Tem terreno de lavradio e 

bom pomar. 
Para tratar, por favor, com o 

Snr. José António Pereira Tor-
res, na mesma freguesia. 

QUINTAS 
Arrendam-se as quintas da 

Devesa, Real e Moselho na fre-
guesia da Silva, 

Informa o Snr, António Justi. 
no de Sá, em Santa Leocádia 
do Tamel, 

QU"IN TINHA 
VENDE-SE 

Distante 100 metros do apea-
deiro de Durrães, linha do Mi-
nho, marginando a estrada que 
segue ao Poente; com terreno 
lavradío, vinha, azeite e árvores 
frutíferas, nascente interna, casa 
electrificada, e distante terreno 
de mato com pinheiros e eucali-
ptos. Preço 200 contos-sujeito a 
oferta. Ver e tratar no local com 
Julião da Costa Pinheiro, 

T I L I A 
Da nova colheita, compra Leo-

poldino Pereira, 
Rua Míraflor, 132 PORTO 

Telefone 52588 

PASSA-SE 
CASA NA RUA D. ANTONIO 

BARROSO—N.O 46--48 
Uma loja para estabelecimento 

de qualquer genero. 
Informa Viuva de Ernesto Ci-

brão. 

Grupo do «Olho Vivo» 
Amanhã, de madrugada, parte 

para o seu passeio anual o Gru-
po do « Olho Vivo, desta cida-
de. Vai a Lisboa e regressa por 
Fátima. Boa viagem. 

i 

DOENTES 

Continuam enfermas as dedi-
cadas Esposas dos nossos ami-
gos Snrs. Capitão João Herminio 
Barbosa, Manuel de Figueiredo 
Dantas e António Lourenço Pe-
reira. 
—Também estão doentes os 

nossos amigos Snrs. Capitão 
João Herminio Barbosa e Tenen-
te Francisco Cardoso e Silva, 
ilustre Colaborador deste Sema-
nário. 

António Pereira da Cruz 
E' com satisfação que felicita-

mos este nosso prezado amigo 
por, no dia 9, entrar no 72.0 ani-
versário natalício. 

Bom sucesso 
A dedicada Esposa do nosso 

estimado amigo, Snr. Luís Braz 
Afonseca, brindou-o com um ro-
busto menino. Parabens. 

Rodrigo Gomes Martins 
Este nosso amigo e assinante, 

que esteve no Escritório da Fá-
brica Barcelense, retirou para o 
Porto. 

Eng.o Fogaça Guimarães 
Encontra-se na sua linda <Vi-

la Alice», em Arcoselo, este nos-
so prezado amigo e assinante. 

Para a Alemanha 
Em viagem de estudo partiu 

para a Alemanha, com demora 
de 30 dias, o nosso amigo e assi-
nante, Snr. Armando Alberto 
Azevedo Coutinho, habil Técnico 
da Tinturaria da Fábrica Tebe, 
desta cidade. Que tenha boa via-
gem, são os nossos votos. 

m• 

EM LIJÕ 
Sábado e Domingo, nesta im-

portante freguesia do concelho 
de Barcelos, realizam-se atraentes 
solenidades em homenagem á 
Senhora da Abadia, milagrosa 
Padroeira de Lijó. 

GOSO DE FÉRIAS 
Acompanhado de sua extremo-

sa Esposa foi para Alquebre—Ser-
zedo, gosar merecidas férias, o 
nosso amigo e assinante, Snr. 
Joaquim Domingues de Almeida, 
Empregado superior no Escritó-
rio da Fábrica Barcelense. 

Senhora da Saude 
Nos dias 14 e 15 do corrente, 

na progressiva freguesia de S. 
Pedro do Monte, ou Monte de 
Fralães, do nosso concelho, rea-
lizam-se os tradicionais festejos 
em honra de Nossa Senhora da 
Saude. 

Rancho Folclórico da Ca-

sa do Povo de Barcelinhos 
Este magnifico Grupo, que tanto 

nome tem dado a Barcelos, ultimamen-
te tomou parte nos festejos que se rea-
lizaram em Vila Verde, Braga, Vila 
da Feira, Povoa de Varzim, Leça do 
Balio, Esposende, e Amares, sendo 
ouvido com muito agrado. 

Para os nossos leitores avaliarem 
o que tem sido .as exibições do Ran-
cho de Barcelinhos, vamos transcre-
ver, com a devida vénia, o que diz do 
nosso agrupamento artístico a «Maria 
da Fonte», interessante semanário que 
se publica na Povoa de Lanhoso : 

«...a presença do magnifico Ran-
cho Folclórico da Casa do Povo de 
Barcelinhos, que desde já devemos di-
zer, agradou plenamente, podendo 
mesmo justamente considerar-se um 
dos melhores do Norte do País, bem 
digno, portanto, da aura de que se vê 
laureado. 

Mas o que de entre todo o seu vir-
tuosismo mais nos encantou, foi pre-
cisamente o amadorismo e o prazer 
com que todos os seus elementos mo-
ços se enquadravam e se dão à execu-
ção e exibição do folclore da sua re-
gião. Dansam porque têm prazer nis-
so, e não porque têm de o fazer. E 
se o folclore existe nele, esta faceta ca-
racteríza-o ainda mais e confere-lhe 
aquele cunho folclórico que não en-
contramos em muitos outros grupos 
que assim se pretendem chamar. 

Bem hajam, portanto, os rapazes' 
do Grupo Folclórico da Casa do Po-
vo de Barcelinhos.» 

Faça RENDER AS SOAS ECONOMIAS aEMITAN00-AS EM 

PIN'r0 DE MA(.'ALHÃE•, T. 11  

iS OPERAÇÕES BANCÁRIA -5 
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£xterna toD,,Antó'rnioBaproso 
(SEXO MASCULINO) 

Campo de S. José Telefone8511—Barcelos 

ENSINO MINISTRADO 

Curso PRIMÁRIO Segundo os programas oficiais desde a 1.a à 4.a classe, admissão 
ao Liceu e Escola Técnica. 

Curso L I C E A L : Curso geral dos Liceus ( 1.0 e 2.0 ciclos ). 

M A T R Í C U L A S: Efectuam-se de 31 de Agosto a 14 de Setembro. 

Alunos INTERNOS e SEMI-INTERNOS—LAR DE S. JOSÉ—Quinta do Rio 

INFORMAÇÕES : Todos os dias úteis na Secretaria do Externato D. António 
Barroso ou na Quinta do Rio. 

PROF. ARMINDO DA SILVA MACHADO VELOSO 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.0 DIA 

A família do Professor Armindo da Silva Machado 
Veloso, vem, por este único meio, agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao funeral do saudoso ex-
tinto ou que, de qualquer modo, manifestaram o seu pesar. 

Também agradece àquelas que participaram na Missa 
do 7.o dia. 

—A Missa do 30.0 dia terá lugar ás 9 horas do dia 11 
do corrente, na Igreja de Santo António, agradecendo, 
antecipadamente, às pessoas amigas que tomarem parte 
neste acto religioso. 

Barcelos, 8 de Agosto de 1959. 
Tenente João Cândido Ferreira Veloso 
Maria Emília Machado Veloso 

C"mp;anha de Verão 
RErjueflo especiRb iE PRECúS 

NAS 

ZIGUEZAGUE 

APENAS DTÈ FIM DE 
SETEMBRO 

i U ÁO i B JE ld 
CONFE('ÇÓES DE BARCELOS, L.DA 
1fiPGC CA MAD 4 1FNA s 10  

B A R  R L 0 8 PORTUGAL 
Em todo o País e Províncias do Ultramar, os artigos de 

C 0 N F E CCÔí• S 0E- BAPCELCS, L.DA 
impõem-se pelos seus óptimos tecidos, corte distinto, acaba-
mento perfeito. Atesta-0 cada um dos seus clientes, pela pre-

ferencia que lhe dá. 

Peça a camisa de CONFECÇÕES DE BARCELOS, L.a e 
terá apresentação impecável. 

Onde estiver um homem de bom gosto estão também os 

artigos de CONFECÇÕES DE BARCELOS, L.A 

Fdbniv,2 de caw1,wa« —cueeas e pijamas 

0F1C1NA IDE CART0NAGEM 

••1 ►1 • --•ont icCc7•• de Bareelo< hFda 

PARA BELA SERVIR 

VASILHAS 
Vendem-se diversas. 
Informa esta Redacção, 

ESTRUME 
De cavalo, vende-se, informa 

esta Redacção. 

MANUEL MONTEIRO DE 
CARVALHO 

Médico 
Consult.: Campo 5 de Outubro, 14 

Telef, 8325—Barcelos 
Consultas das 16 às 18,30 horas 

VENDE -SE 
ESPINGARDA Saínt Etienne, 

marca Ideal, 4 palmas, calibre 16, 
com canos duplos, reduzidos. 

Informa a Redacção, 

B OB INAGENS 
DE 

Motores Eléctricos 
Domingos de lesas Ferreira 

Residência : 
Rua Faria Barbosa, 26 

BARCELOS 

HABITAÇÕES 
Alugam-se, em prédio novo, 

no Campo 28 de Maio. 
Informa no mesmo, 

ALUGA-SE 
Para armazens, garagem ou 

para qualquer Comercio ou In-
dustria, a Casa com os numeros 
4, 6, 8 e 12 da Avenida Alcai-
des de Faria, desta cidade. 

Falar na mesma. 

C A S A 
Vende-se uma, no lugar da 

Agrela, da freguesia de V. F. S. 
Martinho, distante da Praça do 
Mercado, apenas 1 Kilometro. 

Está devoluta, 
Informa esta Redacção. 

Venda de terrenos para 
construções 

Já estão demarcados os res-
pectívos lotes da QUINTA DO 
OLIVAL, lugar da Cadeia Nova. 
Para informações e negociações, 
falar com o Sur. José Autónio 
Pereira (Torres), Aos sábados 
das 13 às 20 horas e aos domin-
gos, das 9 às 13 horas. 

FABRICA DE MALHAS 
Precisa empregado devidamen-

te habilitado a trabalhar com 
máquinas retas, 

Esta Redacção informa, 

A FATIMA e LISBOA 
Em 16, 17, 18 e 19 de Setembro 

Visitando os melhores centros de 
beleza e turismo do País, em 

LUXUOSOS AUTO-CARROS 
P R E Ç O 130$00 

Organização de Joaquim da Costa 
Ferreira—Nogueira—Maia 

Informa JOSE' FARIA, na Drogaria 
da Praça em Barcelos 

Rapaz para Farmácia 
Precisa-se, de preferência com 

alguma prática. 
Informa esta Redacção, 

ALUGAM-SE 
4 Casas Novas 

Têm 4 divisões cada uma, tipo 
moderno, 

Nesta Redacção informa, 

ANTONIO RODRIGUES 

AGRADECIMENTO 

Sua esposa, filhos, nora e genros vêm, por esta forma, agrade-
cer, reconhecidamente, a todas as pessoas que lhes prestaram finezas 
por ocasião do atropelamento mortal de que foi vítima o querido fi-
nado—ANTONIO RODRIGUES, bem como estão gratos aos Ex.-O' 
Médicos e ao Pessoal do Hospital da Misericórdia de Barcelos pelos 
relevantes serviços que prestaram durante o triste acontecimento. 

Também agradecem a todas as pessoas que tomaram parte no 
funeral e assistiram ás Missas por alma do extinto. 

A todos, pois, um muito obrigado. 
Fonte Coberta, 8 de Agosto de 1959. 

Maria da Silva Rodrigues 
Almerinda da Silva Rodrigues Ferreira 
Deolinda da Silva Rodrigues Dias 
Albina da Silva Rodrigues Ferreira 
Dolores da Silva Rodrigues 
Julia da Silva Rodrigues Rocha 
Almerinda Gomes Ferreira Rodrigues 
Manuel da Silva Rodrigues 
Manuel Gomes de Faria Ferreira 
José Mateus Dias 
Domingos Zeferino Faria Ferreira 
António Rocha 

A T E N Ç Ã O 

FERNANDO FELGUEIRAS DE 
CARVALHO, vem, por este meio, 
comunicar aos Amigos, Patricios, 
Barcelenses e 2•1INHOTOS, que se 
encontra estabelecido com a: 

«AGENCIA 
BARCELENSE» 

de passagens Maritimas e Aéreas. 
Trata-se de Contratos de Trabalho e 

todas as documentações. 
Os interessados podem escrever directamente para Rua 
do Rosario n.0 144`1.0 andar—Rio de janeiro—Brasil. 

A  1CjN--B S1 .-- VrN Z U E L A 
Passagens mrxrttimas, terrestres e aéreas 

P ARA TODO O AI UN DO 
Luxuosos autocarros para e,tccurQões—cambios— 

reserco s de hoteic _ paFQap®►•tes -' arstos 

CONSULTE A► AGFNTCTA-4X'1C 
IRMfl0S CUNHA, 1'da 

Telefones: 22081 e 22454—V 1 A N A D O C A•y S T E L O 

a 

Medicamento ideal no tratamento das doenças de pele. 
W Heroico no tratamento dos Eczemas secos, ímpín-

gens, peladas e infecções da barba. 

S A M E T I L Pó Polvilho ideal para os 
Bébés após o Banho. 

Optimo producto, sem prejudicar a saúde, para evitar 
o suor dos pés, usado depois do banho. 
VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS. 
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A •. M PRF • cá A IPAUBIL4HIA ÚO NOPTE 
Com série na Rua Francisco Sanches, N.- 82 da cidade de 
BragaTelefone N.0 3236 e sucursal em Famalicão Rua Adriano 
Pinto Basto, N.° 204, Telefone N,0 i5, tem, para colocação 
imediata, qualquer importancia para empréstimo sobre hipo-
tecas de propriedades rústicas e urbanas, ao juro de 4 a 8°/0 
ao ano. Também tem quintas de recreio e rendimento para 
vender, desde 200 a 3.000 contos. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 
Não façam as suas transacções, sem consultarem esta casa, que 

está ao vosso dispor em BRAGA e em V. N. FAMÊ, ' lCÃ.O. 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Telefone 8 3 4 5 

Fotografias = Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

NO VAALFAIATARIA 
DE 

MARIO VIEIRA 
Ex-Empregado do Sr. Eduardo António 

Rua Bom Jesus da Cruz, 24-1,° 

BARCELOS 

(Junto à Casa Sialal) 


